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			In memoriam de Ana

		


		
			“O pior da morte não é a dor de quem fica, não é a saudade de quem lembra, nem a tristeza de quem não para de chorar.

			O pior da morte é o desapontamento que sente aquele que não pode continuar”.

			Wilian Jañez

		


		
			
Introdução

			Ana era uma menina comum como qualquer outra criança. Era a quinta filha de um casamento de pais primos de primeira geração. Eles enfrentaram desafios e preconceitos quando ainda eram jovens. O amor que sentiam um pelo outro fez com que enfrentassem a sociedade e os parentes, que eram contra o casamento deles.

			E tomando a responsabilidade pelo próprio destino, Jaime, o pai de Ana, levou Anice, sua prima e esposa, para morar na floresta em uma cabana pequena e simples, onde começariam seus projetos de vida.

			Anice não tinha conhecimento de preservativos para evitar a gravidez. Isso fez com que os filhos chegassem com frequência. 

			O que eles não sabiam é se os filhos morreriam ou viveriam. Depois de vários abortos e tentativas, perceberam que algo de errado acontecia. 

			Durante longas perdas, decidiram descobrir o que de fato acontecia de errado entre os dois. 

			Com abortos espontâneos e, outros que nasciam e tinha pouco tempo de vida, conseguiram enfim ter sucesso sobrevivendo seis filhos que formaram a família. 

			Isso aconteceu, após Jaime e Anice procuraram um médico, que explicou sobre o parentesco do casal e que teriam de fazer um tratamento durante a gravidez. Eles seriam acompanhados por nove meses pelo médico responsável, devido o problema estar na relação sanguínea de parentesco entre ambos.

			Com isso o casal pôde ver os filhos nascerem. Mesmo assim, Ana, para sobreviver, foi feito após o nascimento uma transfusão de sangue, recebendo apenas o de seu pai que foi o próprio doador. Com esses acontecimentos, Ana, em sua inocência, luta para viver e eis que o processo de transfusão de sangue foi realizado com sucesso.

			Crescendo em meio à família, com irmãos bem mais velhos, Ana se sentia amada e se tornou a estrela da família. E embora fosse bem mais nova, encontrava meios de solucionar os problemas que a família enfrentava. 

			Entra tantas lutas, tornou-se o braço direito de sua mãe quando a idade chegou; e uma companhia inseparável de seu irmão Arthur. 

			Ana chegou no ninho cheio, porém viu-o esvaziar quando suas irmãs e seu irmão Sebastian resolveram se casar. E seu maior sofrimento foi quando sua mãe teve que ir embora às pressas, por ordens do médico da cidade, em busca de recursos hospitalares para se curar de uma doença que chegou sem avisar. Ana ficou com Arthur, seu irmão mais novo, e Antony, seu irmão mais velho.

			Ana tinha sonhos a realizar. Ela tinha uma sabedoria que vinha de dentro e buscava pouco para ser feliz: “a natureza”.

			O encanto da natureza a fascinava, e ela podia passar um bom tempo observando o que ninguém mais via. Ana realmente tinha uma visão diferenciada; sofria por não saber interpretar seus sonhos mais absurdos e nem sabia por que os tinha. Eles pareciam uma visão.

			Sua luz brilhava, mas a escuridão estava à espreita. A vida de Ana foi tirada de uma das formas mais brutais possíveis.

			Aos 15 anos de idade Ana se foi, levando consigo, na flor de sua idade, os seus pais, que eram as pessoas que ela mais amava nesse mundo.

			O caso de Ana se espalhou pela cidade e pelos vilarejos por meio de boatos e fofocas. Em todos os lugares, as pessoas comentavam sobre o caso: vampirismo ou um ataque de chupa-cabra? E mesmo com a confissão do criminoso à polícia, o caso ainda deixava todos incrédulos. E para algumas pessoas, tratava-se de um conto ou uma lenda inventada pelos próprios moradores dos vilarejos.

		


		
			
Capítulo 1

			O tempo lá fora existe. Ainda não tenho ideia de como seja esse mundo real. 

			Eu só sei que ouço vozes, gritos. Ainda é tudo muito estranho. Às vezes, mamãe chora e se lamenta, e papai briga com meus irmãos quando eles fazem estripulias. 

			Eles são quatro irmãos: dois homens e duas mulheres. Sou a quinta filha viva de papai Jaime e mamãe Anice. Meus irmãos são: Antony, Sebastian, Ruth e Jane. Estão todos à minha espera, ansiosos para que eu sobreviva. Eles tiveram a sorte de sobreviver. E sabem por quê? A história começa assim.

			Papai Jaime e mamãe Anice são parentes, primos de primeira geração. Seus familiares, sendo todos os mesmos, vivem em uma pequena comunidade no campo. Um lugar muito distante de pessoas, longe da povoação. Esses dois jovens acabaram se apaixonando e passaram a namorar escondidos. Quando o segredo é descoberto pelos familiares, estes se rebelam, contra o casal dizendo que é proibido o namoro e o casamento entre primos. 

			Porém o corajoso casal resolve lutar; eles planejam ficar juntos. O amor que sentem um pelo outro é tão ardente e verdadeiro que, enlouquecidos pela paixão, renegam ficar longe um do outro. Eles permaneceram fortes e juntos oficializam a união dizendo arcar com todas as responsabilidades que vierem futuramente.

			Papai leva mamãe para morar em uma pequena cabana no meio da floresta. Eles diziam que o amor que sentiam um pelo outro superaria qualquer coisa. Mesmo com todos os contratempos, eles lutariam juntos para a sobrevivência do casal e receberiam os frutos futuros que chegassem. E não importava quantos filhos viessem, todos seriam bem recebidos.

			Não demorou muito para que esses frutos começassem a chegar, porém o casal não sabia que a maioria deles não vingaria por muito tempo. O primeiro filho faleceu assim que nasceu. O segundo nasceu sem vida. O terceiro sobreviveu, meu irmão mais velho, o Antony. E assim, papai e mamãe esperavam a vinda de um filho a cada ano, mas nunca sabiam quanto tempo cada um deles teria de vida. Nos arredores da colônia, as pessoas falavam que era uma maldição devido ao fato deles serem primos e não respeitarem a lei da vida. 

			Eles pareciam não se importar e nem estavam preocupados em saber como essa dita lei da vida funcionava; eles apenas deixavam a vida levar. O amor se misturava ao sofrimento e o casal lutava para formar uma família digna de respeito. Era tudo que queriam e planejavam construir, e eles não se importavam com os olhares tortos. O casal se isolou na natureza, e somente ela era a testemunha do dia a dia de muito trabalho.

			Ao todo, foram treze nascimentos. Intercalando entre mortos e sobreviventes, apenas seis filhos sobreviveram para contar suas histórias. Pulando essa parte, agora que você já conhece a história de meus pais, volto para onde estou nesse momento: na barriga de mamãe.

			Faltam poucos dias para eu vir ao mundo, e mal posso esperar para ver que cor tem o universo.

			Mamãe se prepara para ir ao médico. Papai a acompanha até a cidade mais próxima. No hospital, os dias parecem passar mais devagar. Depois de alguns dias aqui, ainda nessa manhã, o médico responsável visitou mamãe e pediu para ela se preparar, já que a minha hora estava chegando, e a qualquer momento eu poderia nascer.

			Mamãe reclama de dor. Eu posso sentir seu desconforto, mas daqui onde estou me esforço para sair o quanto antes para o alívio de ambas. Não vejo a hora de estar nos braços de mamãe e ver o rosto de papai. Eu sei que eles também esperam por mim. Está tudo muito escuro, não consigo ver nada aqui dentro, somente ouço vozes. Parece até que estou dentro de um túnel, e prestes a atravessá-lo. E mais um pouco aí! Acho que alguém segurou em mim! 

			Me sinto desconfortável, meus olhos doem e sinto muito frio. O ruído das vozes machuca meus ouvidos; pareço flutuar no ar. A enfermeira me aperta e me joga de um lado pro outro, pareço uma peteca! “Nasceu, mãezinha!” Ouvi isto! Alguém disse que eu nasci? Sim. Ouvi a mamãe dizer: “Enfermeira, traz aqui a minha princesa, quero ver seu lindo rostinho”. 

			Agora sim, me sinto mais confortável. O cheiro de mamãe é único e posso senti-la perto de mim, me sinto mais segura aqui em seus braços. Posso senti-la melhor agora. Tudo mudou. Percebo então que eu nasci. 

			Estou no quarto; mamãe, deitada ao meu lado, olha-me com atenção e admiração. O que será que ela está pensando? Não imagino o que seja, mas seria bom que ela adivinhasse o que estou sentindo.

		


		
			
Capítulo 2

			Não me sinto muito bem, meus sentidos fogem e voltam. O que será que está acontecendo? Será que é coisa de bebê recém-nascido? Não importa o que seja, é bem desagradável. 

			O médico foi chamado às pressas pela enfermeira que cuida de mim. Será que serei mais uma nas estatísticas dos filhos mortos de papai e mamãe? Não sobreviverei? Por favor, alguém cuida de mim! Não quero ir embora tão cedo. Ainda não consegui ver a cor do universo! 

			O médico chega, me tira de mamãe e me leva para um lugar cheio de tubos; acho que é a UTI. Agora sinto que enfiam esses tubos no meu nariz para que eu possa respirar. Aliviou, mas ainda é tudo tão desconfortável. 

			Estão fazendo exames, e enquanto isso, aguardo ansiosa; e mamãe, mais ainda. 

			Os resultados não são agradáveis. O médico chamou o papai e disse que eu tenho uma doença rara, provavelmente por questões do parentesco entre meus pais. O processo é doloroso, mas tudo depende de mim. Serei forte o bastante para enfrentar isso? 

			Disse que meu sangue será todo retirado de minhas veias e será recolocado apenas o de papai. E talvez assim eu sobreviva. Estou tão pálida que não conseguem visualizar minhas veias. E até que enfim encontraram uma na minha cabeça. Que dor! 

			Então me colocaram para dormir, enquanto segue o procedimento de retirada do meu sangue do corpo e entrando outro circulando na máquina; havia muitos olhares sobre mim. O dia parece ser longo, mas, ao acordar, quero estar saudável. Eu tenho fé que vou para casa conhecer meus irmãozinhos, que esperam por mim ansiosos.

			O tempo passa devagar; algumas horas passaram e eu ainda estou aqui. O procedimento da troca de sangue acabou. Sinto meu corpo todo dolorido, mas estou viva! Mamãe está muito triste, eu a vi chorando quando veio me visitar. Papai parece forte e confiante. Ele tenta consolar a mamãe e fala para ela acreditar que com fé em Deus vamos juntos para casa. Eu, mais do que ninguém, quero acreditar que verei o mundo lá fora. Ele deve ter uma cor bonita porque aqui dentro não é muito legal, embora tudo que vejo seja novo e desconhecido.

			***

		


		
			
Capítulo 3

			Os dias passaram e o médico nos deu alta hoje. Felizmente estou fora de perigo e, enfim, vou conhecer meus irmãos. 

			O caminho é longo; chego na nossa casa de charrete conduzida a cavalo. Meus irmãos gritam de alegria por me verem chegar no colo de mamãe. Papai a ajuda a entrar e a se deitar, pois ainda tem muito repouso pela frente. Minhas irmãs já são maiorzinhas e fazem todas as tarefas do trabalho de casa. Meu irmão Antony aproximou-se da cama e me pegou no colo. Por alguns minutos ele observou-me e disse para mamãe:

			— Ela é linda como uma princesa. Se parece com você, mamãe. 

			Ela, por sinal, sorriu e admitiu que eu realmente parecia um anjo de tão linda. Afinal, nenhuma mãe diz que seus filhos são feios. Para elas, todos são maravilhosos e lindos. Os outros irmãos vêm se acomodando ao redor e todos observam-me sem pressa. É notável que, nesse momento, eu sou a sensação da casa. Estou amando esse calor humano vindo de minha família. Estou feliz por nascer aqui nessa casa simples, mas com muito amor e carinho.

			Ruth aproxima-se com a banheira. É meu primeiro banho em casa. Foram tantas complicações sobre minha saúde ao nascer que mal posso pensar como tudo seria diferente nessa casa, se as coisas tivessem ocorrido ao contrário. Certamente haveria aqui uma tristeza tão grande que o frio iria penetrar pelas paredes e alcançar o coração de todos. Mamãe amamenta-me, matando minha fome, para depois se alimentar. Enquanto isso, papai ajuda minha irmã Jane com a canja de galinha na cozinha. E até que enfim se aproxima com a tigela de sopa. Parece estar deliciosa! 

			— O cheiro está muito bom – disse Jane, apoiando a tigela nas mãos de mamãe, que suava frio com tanta fome após amamentar.

			Agora que estou em casa e mamãe está em repouso, parece sobrar muitos afazeres no dia a dia da casa. Meus irmãos lutam para dar conta do recado depois de chegarem do colégio. Limpar a casa, lavar as roupas e cuidar das refeições tem sido um trabalho árduo para eles. Enquanto isso, papai cuida da plantação no campo. 

			Antes de o sol nascer, papai se levanta e dá ordens sobre as tarefas diárias, que serão feitas assim que meus irmãos voltarem da escolinha. Papai faz o café, coloca na mesa, dá uma atenção rápida e expulsa todos com muita pressa para o caminho do saber. Ele pega sua ferramenta de trabalho e se dirige à plantação no campo para providenciar o alimento para a família. Enquanto isso, mamãe lentamente dá os primeiros cuidados da caçula. Sem pressa, ela vai organizando o quarto até o momento de aconchegar-me nos braços após o banho da manhã.

			Aqui no campo ainda não tem luz elétrica e tudo é muito manual. Então, tudo tem que ser feito enquanto é dia, ou seja, durante o brilho solar. À noite é uma escuridão só, e ainda não me simpatizei com ela. 

			Papai chega do trabalho quase ao entardecer e já vai perguntando: 

			— Como estão as coisas por aqui? Tudo em ordem? – Mamãe tenta acalmá-lo dizendo que sim. Ele ainda prossegue – E os animais? Já foram alimentados? – Meu irmão Sebastian responde que sim. Além de ajudar no trabalho doméstico, ele é o responsável por tratar dos animais; tem cavalos, algumas vacas, galinhas e porcos. 

			Essa é a nossa alimentação, totalmente baseada no que temos aqui. Durante a noite, todos me rodeiam enquanto fazem um pequeno intervalo entre o jantar e a hora de deitar. Esse é o momento mais esperado do dia, pois é o tempo que sobra para todos se encontrarem e conversarem. Eu sinto um verdadeiro amor entre todos e posso me deliciar com isso; realmente estou segura. Sei que todos estão à minha volta e me querem bem. Posso ouvir papai conversando com mamãe e fazendo planos para o futuro. Enquanto isso, meus irmãos fazem, à luz de vela, as tarefas escolares. Tudo parece fluir até a mamãe desviar o assunto e dizer: 

			— Queridos, guardem os materiais. Está na hora de escovar os dentes e ir para cama. Amanhã é outro dia! E tudo recomeça. 

			O dia é longo, mas com tantos afazeres ele se torna curto e cansativo. É um grande alívio, assim que anoitece, para a família se encontrar à mesa do jantar. Todos estão a salvo, menos o trabalho, que continua igual no dia seguinte. O sono é tão profundo que todos adormecem e não percebem a noite passar, só quando ouvem a mamãe chamar. Ela, sim, é o despertador da casa. De mansinho, ela vai cama por cama acordando um por um. 

			— Levantem! É hora de ir para escola. Acordem meninos! 

			Já estou me acostumando, todos os dias ouço as mesmas palavras. Mamãe realmente é o bonde dessa família. Ela coloca todos de pé. E enquanto isso, o café é posto na mesa por papai, que já está cansado por substituir a mamãe no trabalho matinal. Mal dá tempo de meus irmãos comerem alguma coisa e já saem correndo a caminho da escolinha, que não fica tão longe de casa, mas o suficiente para se atrasarem se não andarem rápido. 

			O restante do café que sobra na mesa a mamãe enrola em um guardanapo de cozinha para que meus irmãos se deliciem na escola na hora do recreio. O café aqui sempre gira em torno de um simples bolo de fubá caseiro, tapioca feita de macaxeira e cuscuz feito de fubá caseiro. É tudo muito manual, e mamãe rala muito, lutando durante o dia para produzir a comilança da família. 

			De vez em quando ouço papai dizer que mamãe está fazendo esforço demais e que deveria repousar por mais um tempo. Ela responde que já está bem e que a família precisa dela. E enquanto isso, ela faz o que pode e o que acha certo. Só sei que ela é uma peça fundamental na casa. Não que papai seja menos importante, mas tudo gira em torno dela. Com seu jeitinho mágico, coloca tudo no seu devido lugar. Até as brigas de meus irmãos precisam da sua amabilidade, a fim de separá-los. Disputa de irmãos é uma coisa bem séria, mas, no final, tudo termina bem. 

			Durante o tempo em que meus irmãos estão na escola, a casa fica tão silenciosa que posso ouvir o tic-tac do relógio. E além disso, ouço o tilintar dos talheres vindo da cozinha de vez em quando enquanto mamãe prepara o almoço. De repente, ouço muito barulho e uma correria só, e mamãe já vai falando:

			— Parem de correria! Sejam meninos educados, parem com isso! – Antony é cauteloso, mas Sebastian é danado de imperativo e não deixa minhas irmãs quietas, está sempre caçando uma boa discussão. Mamãe sempre o repreende por causa disso. 

			— Deixa de ser levado, menino! – Ela sempre diz estas palavras quando se dirige ao Sebastian - Antony, vem almoçar e depois leve o almoço de seu pai no campo! Sebastian, tira a roupa da escola e vem para o almoço. Vem, Ruth! Senta aqui, Jane!

			Mamãe fala sem parar e se sente aliviada após o almoço. Uma pausa para o meu banho e para me dar a mamadeira; mamãe até descansa por alguns minutos. Após isso, ela distribui as tarefas domésticas para minhas irmãs e meu irmão Sebastian. E o tempo passa depressa enquanto todos trabalham para a sobrevivência da família. Enquanto isso, posso me deliciar com um bom sono. É natural e suficiente para que eu cresça em graça sabedoria. Me aguardem, irmãos! Não demorará muito e eu estarei em sua companhia, mesmo que seja para o trabalho ou para diversão. Me aguardem!
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